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Projeto de Lei no. : dê Í995.

denomina o Pronto Socono
Municipal de 'DR. JEFFERSON
FERRAZ DE SIQUEIRA".

FAçO SABE& que a Câmara Municipat de
Mococa, em Sessáo realizada no dia de de 1995,
aprovou Projefio de Lei de autoria do vereador Antonío uliam Filho, e eu
sanciono e promulgo a seguinte Lei:

Artigo í". - O ponto Socono Municipal, passa a
denominar-se: Pronto Socono Municipal "DR. JEFFERSON FERRAZ DE
SIQUEIRA'.

AÍtigo 2". - ESa Lei entra em vigor na dah de sua
publicaçâo revogadas as disposiçôes em contÉrio.

Plenário Venerando R ihra, 18 de setembro de 1995.

ULIAM FILHO
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JUSTIFICATIVA

"DR. JEFFERSON FERRAZ DE SIQUEIRA" Íoiem
vida um apóstolo da solidariedade. Filho de Joáo de Siqueira e de Ana Jacintha
de Figueiredo Fenaz, nasoêu em Cajurú no dia 26 de janeiro de 1892.

Fez seus estudos Msicos no Grupo Escolar'Barâo de
Monte Santo'. Em seguida, frequentou o Ginásio Diocesano de Sâo Paulo,
bacharelando-sê em humanidads, depois de ter Íeito um curso brilhante,
revelando-se um aluno de excepcionais qualidades. Em '1910, matriculou-se na
Escola Politécnica de Sâo Paulo, deixando o curso humano depois, para
ingressar, em í9í í, na Faculdade de Medicina do Rio de Janeiro, impulsionado
por sua iresistÍvel vocaÉo à caneira médica. DiscÍpulo do eminente professor
Dr. Miguel Couto, que lhe devota especial afeiçâo, Íez seu curso de Medicina
com destaque, revelando uma série de qualidades, das quais o talento e a
generosidade marcaram sua personalidade, deixando antever um futuro
promissor em sua atividade médica.

Formando-se em 1916, veio clinicar em Mococa,
começando logo a se impor como médico de grande capacidade, a par de um
espÍrito caridoso e humanitário. Trabalhando na Santa Casa, conquistou o
conceito e a estima de seus colegas, que o elegeram para cargo de diretor
cllnico do Hospital. Quando no exercÍcio dessa Íunçáo, desenvolveu um
fecundo trabalho na organizaçáo dos diversos setores de serviços da Santa
Casa, num atestado eloquente de seus méritos como administrador e médico
de notória capacidade.

Em 26 de maio de 192., casou-se com Maria de
Lourdes Figueiredo Fenaz, filha de OlÍmpio Garcia de Figueiredo e Maria
Constança de Figueiredo, registrando os filhm: Dr. José Roberto Figueiredo,
casado com CecÍlia Maria Figueiredo Silva Fenaz e Ana Maria Figueiredo
Ferraz Vergueiro da Silw, casada com Dr. Gilberto Vergueiro da Silva.

Doúado de grande inteligência, era conhecido e
admirado por sua capacidade de médico consumado, mas, sobretudo, por suas
virtudes de homem bom e generoso, despido de vaidade, devotando uma
con§ante preocupaçâo para com os humildes e desprotegidos, dos quais Íoi
um dedicado benfeitor. Conhecido como o 'médico dos pobres", sua vida Íoi
um testemunho vivo de amor ao próximo.



I,(.

@â.nuurL Jlhni-et4nl de Jltou,rlY W

{rtado dt \aa Qaula

tr

Sua personalidade marcante (de homem inteligente, de
fino trato e de atitudes ponderadas) fez dele sempre uma figura de destaque
nos empreendimentos dos quais participava.

Como polttico, Íiliado ao Partido Republicano Paulista,
serviu a Cidade como vereador, sempre se impondo por sua formaçâo Íntegra e
seus atos dignificantes, tornandose um exemplo de homem público, que
goua\ra do maior respeito e prestÍgio junto a seus companheiros de partido e
junto à popuiaçâo em geral.

Sua figura Ímpar de médico talentoso e generoso e de
homem coretor digno - perpetuada com justiça em um busto de bronze no pátio
da Santa Casa - deve-se transÍormar, para nós, em um exemplo de vida, capaz
de inspirar e, @nsêquentemente, enriquecer nosso comportamerúo no convÍvio
social e profissional.

O Íalecimento de Dr. JefÍerson Ferraz de Siqueira,
ocorrido no dia2 de dezembro de 1934 (os 42 anos de idade), cobriu de dor
toda a populaçáo de Mococa, sem distinção de classes sociais. A dor da perda
foi imensa, como se Íora um foco de ltz cintilante que se extinguira no cenário
de nosso convÍúo social.

Todaúa, sua obra inconfundível - quer como
proÍissional competente e humanitário, quer no doce convÍvio da sociedade
onde ele era Íigura de real relevo - ficou perpetuada e será sempre lembrada na
dor da saudade, como o irmâo em Cristo, que passou Fazendo o bem".
Obs. Trecho extraldo do livro: 'Assim Nasceu M@oca' de autoria do proÍ.

Carlos Alberto Palladini.

Pela vida de cidadâo e médico doe mais humanitário
passÍvel, e dos bons exemplos legados a sua gente, dentro do curto perÍodo de
vida que teve, nada mais justo do que o Poder Público, dar o nome do saudoso
médico a um local que também Íora sua casa.

Plenário Venerando da Silva, í8 de setembro de 1995.

ANTONIO ULIAM FILHO
Vereador
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INTERB§§ADO: - Alt10IÍI0 IrlIâü EILHo

RELA'I'OR: - III TÂIIBERII

ASSUN'I'O: Deaonlna o Prpnto So cro rrr üunl cl pal de DR.

JEFFERSOIÍ IERRÂZ IE SIQUEIRA

Como relator da matéria acima epigrafada. e denlro das
atribuições desta Cornissão, após estudos da mesma, a propositura tent plena
procedência quanto ao aspecto constitucional, legal e Regimental, e estando
meritóriarnente embasada, resolvo acolhê-la da forma conro está redigida. exarando
p:uecer FAVORÁVEL à sua aprovação.

Este é o nosso parecer s.rnj.

Sala das Conrissões, 10 de 0utubrc rlc199 5

N \^o \-\9
elaÍor

Dl Tallbertl

APROVAI)O O PARECER DO RELA'I'OR DE T'AVORÁVEL AO PROJE'TO

SaladasComissões. 11 de Outubro de 1995.

,LUrt*
Dra. UadLla Pereira l,lma

Italo Maziero Junlor

Pt"c. g{í t1í
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Mo"o.", 24 de outubro de 1995.

of. 1237/gSCM.

Senhor Prefeito,

Estamos passando às mãos de Vossa

Excelêncla, para as ProvldênclaB cabívels, côpla do expedlente

aprovado por eeta Casa, eE Seeaão reallzada no dla 23 de

outubro últlmo:
AUTÔGRAFO N". 58/9s-ProJeto de Leí 4".51/95

AuTóGRÁFo N", 59/9s-ProJeto de Lei n".69/95

AuTÔcRÁFo N'. 6ol95-ProJeto de Lei t".7O195

AUTôGRÂFo N". 61/95-Projeto de Lei a".74195

AUTÔGRÁFo N'. 82lgs-Projeto de Lei a'.82l95

Reiterando as exPres§õe§ do no6§o

apreço e elevada consideração, Ilrmamo-nos'

Atencloeamente

DR. TÂD
Pre

_)

EXtrIO. SR.
DR. AIÍTOITIO IíÁUFEL
DD. PR^EFEITO MUXICIPAL
MOCOCA
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AUTÓGBÀFo N9. 60 DE 1995

Projeto de Lei ne. 7O/95

denomina o Pronto socorro
Municipal de Dr. Jeffer-
son trerraz de Siqueira.

FAçO SÀBER, que a Câmara Municipat de Mococa, em

Sessão realizada no dia 23 de outubro de 1995, aprovou Projeto
de Lei de autoria do vereador Antonio Uliam Filho, e eu sancio
no e promulgo a seguinte Lei3

nom] nar-se:

Sigueira'.

Art. 1a - O Pronto Socorro Municipal , passa a de

Pronto Socorro Municipal 'Dr. Jêfferson Ferraz de

Àrt. 2a - Esta Lei êntra em vigor na data de sua

publicação, revogadas as disposições em contrário.

CÂl4ÀRÀ MUNICIPAI DE II,IocoCA, 24 DE oUTUBRo DE 1995.

Dr. Tade nde

Prês i e

Jos Pompeo Co rad i
1Q Secretár o
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2a

anha
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